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PREFÁCIO

Território e paisagem

 Os temas deste volume são na aparência simples e claros, território e paisagem. 
Não é bem assim: tudo que parece muito evidente, revela não o ser tanto assim. Todos 
termos, mesmo os de uso mais quotidiano, como são território e paisagem, apresentam, ou 
podem apresentar, grande diversidade de sentidos, até mesmo opostos e contraditórios. 
Somos nós a enfatizar este ou aquele aspecto. Território é bem o caso da contradição: pode 
ser área dependente de algo maior ou o seu contrário, área habitada por uma espécie ou 
grupo de animais que a defende de possíveis invasões de animais ou espécies diferentes. 
Pode significar a um só tempo algo dependente ou algo independente a ser defendido! O 
mesmo acontece com paisagem. Pode ser tanto a imensidão abarcada pela vista, como o 
espaço delimitado com determinadas e próprias características. Exploremos, pois, como tal 
diversidade e mesmo contradições podem ser entendidas e exploradas. 

 Território deriva de terra, “seco”, por oposição à água de mares, lagos e rios. A 
terra, juntam-se de dois sufixos muito significativos, a começar de “tor” (dor, em português, 
como em demolidor, reprodutor, condutor): aquilo que faz a terra, que a trabalha e conserva, 
pode dizer-se. Mas, há, ainda, o sufixo final -ium (em português -io), para indicar algo 
concreto (como território, uma terra em particular, reservatório, uma reserva específica 
e assim por diante). Território pode, assim, abranger diversos sentidos, todos ligados ao 
solo, à terra firme (terra) e a um tipo de controle ou territorialidade (pelos sufixos). No 
termo território, estão esses diversos aspectos em contraposição, tanto o caráter genérico 
e partilhado da terra, como da sua apropriação desigual, cooperação versus competição 
e mesmo combate. Território pode induzir à colaboração ou à guerra, e a todo tipo de 
interação entre estes dois extremos. Território pode servir para excluir ou para incluir, para 
adicionar, ou subtrair, para agregar ou segregar, somos nós a dar um ou outro sentido. 

 Paisagem apresenta ambivalências ou anfibologias análogas. Tudo começa com 
uma raiz indo-europeia que significa “pegar”, “fixar”, de onde o que está fixo, uma aldeia 
(pagus, em latim), com o sufixo -atus (-agem, em português), “como”, pelo que, na origem, 
significava algo que parece “como um lugar”: paisagem, parece um lugar, é o que aparece 
à vista. Daí paisagem como algo que se admira, ao observar. Em inglês, landscape pode 
ajudar-nos nessa busca: land, terra,e scape (shape, forma), a forma ou aparência do que 
está fixo: paisagem. O sentido de scape com shape (forma) está no uso corrente em inglês, 
como em cityscape (como a cidade aparece). Paisagem mostrou-se o termo mais universal, 
pelo seu poder de abstração e analogia, de uso metafórico: paisagem mental, paisagem 
teórica, paisagem física. Do abstrato ao concreto, ou vice-versa. Também neste caso, há 
uma contraposição entre algo fixo, delimitado e privado e outra paisagem: aberta, visível, 



compartilhada. Também com paisagem estamos com um termo que vai do mais delimitado 
e excludente ao mais partilhado e includente. Somos, de novo, nós a escolher os sentidos 
a dar a esses termos tão ambivalentes: território e paisagem.

Este volume aceita essa anfibologia e explora-a ao extremo: pode unir ou contrapor. 
Territórios e paisagens podem servir para juntar ou separar e serviram para ambas 
coisas. O pensador Walter Benjamin (1892-1940) tanto mostrou como tudo que se fez na 
civilização causou destruição, como foi também ele quem propôs que a paisagem mais 
urbana e inóspita pode ser inspiradora, apesar de tudo. O volume congrega estudiosos 
veteranos, como Pedro Schmitz, André Luís Ramos Soares ou Paulo de Blasis, além de 
tantos outros, numa saudável e bem-vinda mescla. Os capítulos abrangem estudos de 
caso em quatro regiões do país (Sudeste, Sul, Nordeste e Centro-Oeste) e contribuem 
para um quadro mais amplo das questões referentes a Território, Paisagem, Arqueologia, 
Direito Urbanístico e Ambiental. Há uma original ambição de congregar cultura e ambiente, 
passado e presente. Nem sempre tais aspectos se apresentam como relacionados, mas 
não há cultura sem ambiente e este está em constante transformação e manejo social, 
assim como o presente resulta do passado e este só pode ser acessado no presente. 
Isso pode não ser óbvio ou mesmo frequente, em particular devido à especialização 
crescente das ciências e no interior de cada uma delas. Neste caso, encontram-se em 
interação, com destaque, Arqueologia, Biologia, Ecologia, Urbanismo, Direito, Educação, 
História, Geografia, Arquitetura. Isso é tanto mais importante, quanto se busca a fertilidade 
da conversa interdisciplinar para alcançar uma compreensão mais holística do mundo. 
Essa ambição estava entre gregos antigos, no que chamavam Filosofia, mas também em 
outras tradições, como nas indígenas, hebraicas, persas ou indianas, para ficar nas mais 
difundidas, de maneira direta ou indireta, pelo mundo. A separação derivada do Iluminismo 
racionalista, que tudo separava e calculava (este o sentido de ratio ou razão, presente 
nos conceitos de raça e nas práticas derivadas, como o racismo), estabelecia hierarquias 
fundadas numa suposta natureza das assimetrias: superiores e inferiores, racionais e 
irracionais, civilizados e bárbaros, senhores e trabalhadores, homens e mulheres, entre 
tantas outras dicotomias iníquas. Aqui não: tudo junto e misturado, em prol do convívio. 

Os capítulos levam-nos ao passado mais antigo, há muitos milhares de anos, ao 
presente mais atual, dos oito mil anos atrás ao cicloativismo hoje, da ocupação pré-colonial 
e dos sambaquis ao direito à cidade e ao Estado de Direito Ecológico, da diversidade 
biológica antiga à lei florestal nas áreas urbanas, sem deixar de lado a Educação em 
Direitos Humanos. Leitura instrutiva, mas acima de tudo inspiradora: são páginas que nos 
podem induzir a conviver, na diferença. O que pode haver de melhor?

Pedro Paulo Abreu Funari

Universidade Estadual de Campinas, Instituto de Filosofia e Ciências Humanas - 
Departamento de História. IFCH – UNICAMP.



APRESENTAÇÃO

O livro que apresentamos à comunidade acadêmica é resultante do XII Seminário 
de Pesquisa em Planejamento e Gestão Territorial (SPPGT), que ocorreu em 2021, de 
forma remota, em função da pandemia COVID-19. O evento é organizado anualmente 
pelo Laboratório de Planejamento e Gestão Territorial (LabPGT) e pelo Laboratório de 
Arqueologia Pedro Ignácio Schmitz (LAPIS). 

A edição de 2021 teve como temática Paisagem e Território, termos que são 
normalmente aceitos como um caminho na promoção do desenvolvimento sustentável em 
diferentes escalas de planejamento, do local ao regional.

O XII SPPGT foi organizado em formato de Grupos de Trabalhos (GTs), sendo que 
os GTs Território, Paisagem e Arqueologia e Direito Urbanístico e Ambiental apresentaram 
trabalhos os melhores foram selecionados para publicação. O livro está divido em duas 
partes e 10 capítulos, a Parte I discute, a inserção da ocupação humana inicial (anterior a 8 
mil anos) na paisagem geomorfológica e geológica do território paulista, as implicações das 
transformações ambientais no manejo do fogo entre os Kaiowá, aspectos da diversidade 
biológica em sítios arqueológicos costeiros, a ocupação pré-colonial na região da quarta 
colônia de imigração italiana no Rio Grande do Sul e traça perspectivas de pesquisa para 
a região de Imaruí litoral sul de Santa Catarina.

A Parte II discute planejamento e gestão territorial voltado para o direito urbanístico 
e ambiental, debatendo o direito à cidade, a participação da juventude na concretização do 
direito à cidade, estado de direito ecológico, aplicação da lei florestal nas áreas urbanas e 
a apresentação de uma proposta de educação em direitos humanos nas cidades.

A socialização dos resultados do Seminário é peça fundamental na construção de 
uma ponte entre as universidades, os pesquisadores e a comunidade. O evento continua 
mantendo a proposta inicial desde a primeira edição do SPPGT, em 2010, que sempre 
foi a de trabalhar interdisciplinarmente, buscando sua consolidação e o reconhecimento 
nacional, e recebendo participantes, apresentadores e palestrantes de diversas áreas 
científicas e regiões do País. Fruto disso, foi o apoio da Capes e da Fapesc, juntamente 
com outros apoiadores, mostrando um caminho de excelência em pesquisa. 

Nosso singelo agradecimento à todos e todas que estão desde o início nessa 
empreitada, bem como àqueles que vêm se incorporando ao nosso projeto de debate e 
divulgação científica. Vale destacar também a grata participação da Capes e da Fapesc, 
o fomento disponibilizado por ambas foi importante para a qualificação do evento. Nossos 
cordiais agradecimentos aos apoiadores institucionais, às empresas, às pessoas e às 



entidades, pois, destes dependemos para a correta harmonia entre o planejamento e a 
execução do seminário e desta publicação. 

Uma boa leitura e até a próxima publicação!

Nilzo Ivo Ladwig | Juliano Bitencourt Campos 

Organizadores
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RESUMO: Sítios arqueológicos costeiros 
ocorrem de maneira praticamente universal, 
dando testemunho de diversas culturas. No Brasil 
ocorrem sítios litorâneos em distintos momentos 
e de diferentes culturas, além da cultura 
Sambaqui, outras também ocorrem neste espaço. 
Frente a uma variedade de sítios costeiros, e 
que não são necessariamente coetâneos, há 
distintas manifestações culturais, e caracterizar 
a ocupação de um dado grupo cultural se torna 
complexo. Neste trabalho são apresentados dados 
inéditos da arqueofauna do sítio RS-LN-316, e 
comparados com outros dois sítios que ocorrem 
em sua proximidade, no Litoral Norte do RS, 
Brasil. Na arqueofauna do sítio RS-LN-316 foram 
identificadas ao menos 15 espécies, representadas 
por oito espécies de invertebrados e sete espécies 
de vertebrados. Dentre os invertebrados há 

predomínio de espécies marinhas, tanto em 
número de espécies (NISP e NTAXA), quanto na 
representatividade de indivíduos (MNI). Dentre os 
vertebrados foi identificada uma espécie de peixe-
cartilaginoso, cinco espécies de peixes-ósseos, 
todos do ambiente marinho, e uma espécie de 
tartaruga. Todas as espécies de peixes são de 
táxons marinhos, em sua maioria comuns na zona 
costeira. A exploração dos dados com parâmetros 
de diversidade obteve com o índice de Shannon-H’ 
(0,0291), com Dominância-D’ (0,9935) e com 
Equitabilidade-J’ (0,0110). O conjunto de dados 
obtidos sobre a arqueofauna sugerem este ser um 
sítio de ocupação estacional, quando comparado 
a outros sítios que ocorrem na mesma área. 
PALAVRAS-CHAVE: zooarqueologia, sambaquis, 
planície costeira.

INTRODUÇÃO

A ocorrência de sítios arqueológicos 
costeiros se caracteriza de maneira praticamente 
universal, dando testemunho de diferentes 
culturas em distintos momentos. Considerando 
o panorama exposto por Lima (2000) a 
presença destes sítios arqueológicos se dá em 
praticamente todos os países das Américas, ao 
longo da costa da África, boa parte da Oceania, 
diversos países da Europa e Ásia.

No Brasil ocorrem sítios litorâneos em 
distintos momentos e de diferentes culturas na 
maior parte do litoral. Uma cultura estreitamente 
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vinculada e adaptada a explorar recursos litorâneos, sobretudo com a coleta e a pesca, que 
é exclusiva do Brasil, é denominada como Sambaqui (e. g. LIMA, 2000; GASPAR, 2004; 
OKUMURA, 2008).

A presença humana ao longo da costa brasileira não é exclusiva da cultura 
Sambaqui, outras culturas também ocorrem neste espaço. Neste sentido Prous e Piazza 
(1977) colocam um aspecto importante para diferenciar dois tipos de sítios arqueológicos 
costeiros, os sambaquis pré-cerâmicos como testemunhos de assentamentos mais 
estáveis ao longo do tempo, e os ‘acampamentos conchíferos’ que se caracterizam por 
pouca estabilidade e ocupação efêmera.

Nas primeiras definições do termo Sambaqui, Chmyz (1966) define a composição 
desses sítios arqueológicos como o acúmulo predominante de conchas.  A origem do 
termo teria origem no tupi-guarani, com tamba+ki = sambaqui, sendo tamba=marisco e 
ki=amontoado (PROUS, 1992; LIMA, 2000; GASPAR, 2004; OKUMURA, 2008). 

Uma característica dessa cultura é estar adaptada especificamente ao ambiente 
costeiro, onde desenvolve seu modo de vida, e seu testemunho é o acúmulo intencional, ou 
não, de recursos marinhos, dos quais se preservam predominantemente, os remanescentes 
conquiliológicos. O recorte temporal em que ocorreu a cultura Sambaqui estaria entre 6.500 
e 800 AP, com uma ocorrência mais expressiva entre 5.000 e 3.000 AP (LIMA, 2000; LIMA 
et al., 2004). 

O trabalho de Scheel-Ybert et al. (2003) que sintetiza informações sobre o 
modo de vida do povo Sambaquiano, evidencia os sítios como locais de habitação e/ou 
sepultamento, podendo ser ocupados por um longo período. Os recursos vegetais eram 
coletados de forma aleatória nas proximidades do sítio, e eram importantes na economia 
do grupo, que normalmente selecionavam áreas de tensão ecológica, bastante ricas em 
recursos ambientais. As diversas patologias ósseas identificadas sugerem vários estilos de 
vida e múltiplas estratégias de subsistência, tendo na pesca o principal recurso faunístico. 

Em um estudo da região Sul de Santa Catarina Kneip et al (2018) constatam longa 
ocorrência da tradição Sambaqui, desde 7.500 até 900 AP, e estabelecem uma dinâmica de 
ocupação da área dividida em quatro fases. Na fase um se observa um número crescente 
de sítios ativos (7.500 a 4.500 A.P.), ocorrendo uma estabilização no segundo período 
(4.500 a 3.000 A.P.), no terceiro momento se observa que o número de sítios ativos começa 
a diminuir (3.000 a 2.100 A.P.) e por último a ocupação dos sítios vai-se tornando rara 
(2.100 a 900 A.P.), até não se captar mais sua presença ativa. A população desta cultura 
constrói elevações, predominantemente circulares, de tamanho e forma variáveis, e se 
distribui desde a Bahia até o Rio Grande do Sul (LIMA, 2000). 
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No Litoral Norte e Central do Rio Grande do Sul (RS) foram identificadas 
diferentes manifestações culturais ao longo de mais de 3.000 anos, todas reconhecidas 
arqueologicamente (vide SCHMITZ, 2006; ROGGE, 2006; ROGGE, SCHMITZ, 2010). 
Dentro do escopo do ‘Projeto Arroio do Sal’, realizado no Litoral Norte do RS, foi identificado 
um total de 61 sítios arqueológicos, manifestações da cultura pré-cerâmica Sambaqui e das 
culturas ceramistas Taquara e Tupiguarani. Tanto as datações conseguidas por Rogge e 
Schmitz (2010), como por Wagner (2009), que estudou o Litoral Norte (LN) dentro de uma 
pespectiva geoarqueológica, começam em torno de 3.000 AP. 

Com base no modelo proposto por Kneip et al. (2018), o início da ocupação da 
área no Litoral Norte do RS fica no horizonte do segundo período de ocupação (4.500 
a 3.000 A.P.), no qual se capta uma estabilização no padrão de ocupação no extremo 
sul do litoral de Santa Catarina. Este início da ocupação no Litoral Norte (LN) do RS se 
correlaciona com um momento de estabilização, segundo o modelo de Kneip et al. (2018), 
em que esta cultura pré-cerâmica possivelmente teria seu limite mais meridional neste 
espaço da planície costeira do RS. Esta ocupação no LN do RS ocorre posteriormente ao 
último episódio de transgressão-regressão marinha que formou o complexo sistema laguna 
barreira na planície costeira do RS. O último evento que formou o laguna-barreira IV atingiu 
seu máximo a 6.000 A.P. (VILLWOCK, TOMAZELLI, 1995; TOMAZELLI, VILLWOCK, 2000). 

Sendo os remanescentes faunísticos predominantemente de conchas, a matriz 
composicional destes sítios, a abordagem mais parcimoniosa se dá sob o enfoque da 
zooarqueologia. 

Reitz e Wing (1999) caracterizam a zooarqueologia como uma área multidisciplinar 
cujo objetivo é a compreensão da interação do homem com a fauna e com o meio ambiente 
em que ambos estão inseridos. A área caracterizada como zooarqueologia implica em 
uma perspectiva mais cultural, que zoológica ou ecológica, pois se foca em entender a 
interação, as mudanças de subsistência e as estratégias adaptativas do comportamento 
humano (OLSEN, OLSEN, 1981; TERREROS, 2013).

Diante da variedade de formas de sítios costeiros, em que ocorrem não 
necessariamente de forma coetânea, com distintas manifestações culturais, caracterizar a 
ocupação de um dado grupo cultural se torna complexo. A partir dos vestígios encontrados, 
aliados às características do sítio arqueológico e possíveis datações das camadas 
ocupacionais, busca-se compreender as características e os padrões de ocupação de 
um dado grupo na área. A partir desta perspectiva objetiva-se, no trabalho, explorar a 
diversidade biológica presente nos sítios e avaliar seu potencial como indicativo de uma 
característica vinculada a alguma manifestação cultural. 
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No trabalho serão apresentados os dados inéditos da arqueofauna do sítio RS-
LN-316 (Ibicuí). O conjunto desses dados será comparado com informações já publicadas 
de outros dois sítios da área, o RS-LN-279 (Serra Azul II) (FERRASSO, SCHMITZ, 2015) e 
RS-LN-285 (Arroio Seco V) (FERRASSO, ROGGE, SCHMITZ, 2013).

RS-LN-316 (IBICUÍ)

Metodologia 

O sítio arqueológico RS-LN-316 (Ibicuí), localizado no Litoral Norte do RS, no município 
de Arroio do Sal, nas coordenadas UTM (603600 – 6724748), é caracterizado por um 
afloramento de conchas com uma área aproximada de 600 m2. Está implantado sob uma duna, 
parcialmente vegetada, com campos alagadiços em seu entorno. Encontra-se parcialmente 
perturbado pela retirada de areia e conchas, e por vestígios de veículos ‘off road’ que circularam 
sobre o sítio. Foram realizadas duas quadrículas em dois pontos mais preservados. A primeira 
(C1), na borda NE do sítio, apresentou dois pacotes sobrepostos, com uma pequena lente 
de areia estéril, e outro pacote dos 30 aos 40 cm. Cerca de 20 m da C1, também na borda, 
foi realizada a segunda quadrícula (C2), que mostrou uma tênue camada entre 05 e 20 cm 
de profundidade. Na superfície, próximo a C1 foi encontrado um fragmento de cerâmica da 
tradição Taquara. O sítio não foi datado (ROGGE, SCHMITZ, 2010). 

A estratigrafia da C1 compõe-se 5 níveis, cada um de 10 cm, compondo um pacote de 
50 cm. A maior concentração de remanescentes ocorre do primeiro ao quarto nível, sendo 
o quinto pouco representativo (vide tabelas 1 e 2). A camada com maior representatividade 
de remanescentes faunísticos é a primeira, que se inicia na superfície e vai até os 10 cm 
de profundidade (vide tabelas 1 e 2). O material foi peneirado a seco em crivo de 5 mm, em 
boas condições de preservação.

Segundo Berwick (1975), o aspecto mais fundamental de uma análise zooarqueológica 
é a determinação taxonômica, pois, sem uma acurada identificação dos táxons presentes 
na arqueofauna, qualquer interpretação será mera especulação. A identificação da 
arqueofauna do sítio foi realizada com auxílio das Coleções Conquiliológica e Osteológica 
do Laboratório de Zooarqueologia, no Instituto Anchietano de Pesquisas. Nela foram 
consideradas as semelhanças na morfologia de cada remanescente. Foram consultadas 
também bibliografias específicas (e.g. OLSEN, 1968; HILDEBRANDT, GOSLOW, 2006; 
RIOS, 1994, 2009; L’HEUREX, BORELLA, 2011; PÉREZ GARCIA, 2003). 

Em um primeiro momento foram contabilizados o número de remanescentes e 
estimado o número de indivíduos presentes na amostra. O NISP (Number of Identified 
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Specimens) é uma unidade quantitativa observacional que corresponde ao total de 
remanescentes identificados em dado táxon, em um determinado nível taxonômico (LYMAN, 
1994, 1996; REITZ, WING, 1999; MENGONI GOÑALONS, 1999, 2010; JACOBUS, 2004). 
O MNI (Minimum Number of Individuals) é uma unidade analítica derivada, que é estimada 
através do elemento anatômico mais abundante de um táxon em uma arqueofauna. Para 
seu cálculo é imprescindível considerar a sua lateralidade (direito ou esquerdo) e a classe de 
idade relativa (baseado no grau de fusão de epífises) dos elementos anatômicos (LYMAN, 
1994, 1996; REITZ, WING, 1999; MENGONI GOÑALONS, 1999, 2010; JACOBUS, 2004). 

Subsequente à primeira contabilização foram aplicados índices exploratórios 
para evidenciar suas respectivas representatividades. O índice NTAXA (Number of Taxa) 
corresponde à quantidade de táxons identificados em uma arqueofauna (JACOBUS, 2004; 
MENGONI GOÑALONS, 2010). Foram exploradas estatisticamente as arqueofaunas 
com o emprego dos índices de Shannon-H (diversidade), Dominância-D (Simpson), 
Equitabilidade-J (Pielou-Shannon), realizadas no software PAST (V.3.02) segundo as rotinas 
implementadas no programa (HAMMER, HARPER, RYAN, 2001; BEGON, TOWNSEND, 
HARPER, 2007; MAGURRAN, 2013; REITZ, WING, 1999; MENGONI GOÑALONS, 2010). 
Foi aplicada ainda uma Análise de Cluster, para similaridade, com o modelo do índice de 
Jaccard, considerando o método UPGMA, de médias ponderadas para grupos. O cálculo 
destes índices foi realizado no software PAST (V.3.02) segundo as rotinas implementadas 
no programa (HAMMER, HARPER, RYAN, 2001).

Resultados

Foram identificadas na arqueofauna do sítio RS-LN-316 ao menos 15 espécies, 
representadas por oito espécies de invertebrados (tabela 1) e sete espécies de vertebrados 
(tabela 2). 

No filo Mollusca (moluscos) foram identificadas, entre os Gastropoda (caramujos), 
três espécies marinhas e três espécies terrestres/dulceaquícolas; dentre os Bivalvia 
(mariscos) duas espécies marinhas, com predomínio significativo de uma espécie (vide 
tabela 1). 

Dentre os invertebrados há predomínio de espécies marinhas, tanto em número de 
espécies, quanto na representatividade de indivíduos (tabela 1: valores de NISP e MNI). 
Os táxons identificados são espécies encontradas na beira da praia, sobretudo na zona de 
vaivém das ondas, no mediolitoral (RIOS, 1994, 2009). 

O marisco-branco (Mesodesma mactroides) é a espécie predominante na 
arqueofauna. É uma espécie suspensívora e/ou detritívora, que tanto se alimenta na coluna 
d’água, como de detritos no sedimento (BERGONCI, 2005). A área de maior concentração 
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da espécie se dá do nível de água até dois metros e meio acima da zona de varrido 
(BACCINO, 1984). A presença de indivíduos no substrato ocorre majoritariamente entre 
cinco e 15 cm de profundidade, ocasionalmente em profundidade maior (BERGONCI, 
2005). A espécie não ocorre em locais lodosos, com alta concentração de matéria orgânica, 
ou com alta porcentagem de conchas roladas. Locais como desembocaduras de rios e 
córregos são desfavoráveis ao desenvolvimento do animal (BERGONCI, 2005).  Gianuca 
(1985) observa que os indivíduos juvenis são migradores em relação à maré, já os adultos 
tendem a não exibir este comportamento. Com relação a densidades populacionais, 
Gianuca (1985) registra no ano de 1980, 8450 indivíduos/m2 em janeiro, e de março a 
outubro o período de menor densidade com 920 indivíduos/m2. A espécie é comestível, e 
usada atualmente como isca na pesca (RIOS, 1994, 2009).

A partir das características ecológicas e comportamentais dos invertebrados 
identificados verifica-se que a coleta se dava predominantemente na zona de varrido, 
na beira de praia, com a exploração mais intensa do marisco-branco. As características 
observadas conferem ao marisco-branco um recurso mais abundante no mediolitoral, 
onde formam os populares ‘bancos de marisco’ e o comportamento de se enterrar em 
pouca profundidade o torna de fácil coleta, e renderia um bom retorno em termos de custo-
benefício. 

TAXA
NISP/NíveisArtificiais

1 2 3 4 5 NISP % MNI %
Marinhos
Gastropoda
Heleobia sp. - - - 1 - 1 0,00 1 0,01
Olivancilaria contortuplicata - 1 - - - 1 0,00 1 0,01
Olivancilaria auricularia - 1 - - - 1 0,00 1 0,01
Bivalvia
Mesodesma mactroides 4560 2364 5055 4687 66 16732 99,86 8562 99,79
Donax hanleyanus 7 - - 6 - 13 0,07 8 0,09
Terrestre/Arborícola/Dulceaquícola
Gastropoda
Littoridina sp. - 1 - - - 1 0,00 1 0,01
Drymaeus sp. - - - 4 - 4 0,02 4 0,04
Obeliscinae 1 - - - - 1 0,00 1 0,01
Subulinidae - - - 1 - 1 0,00 1 0,01
TOTAL 16755 100 8580 100

Tabela 1. Sítio RS-LN-316 (Ibicuí) sondagem 1. Táxons Invertebrados: suas frequências 
respectivas por nível e total de NISP e MNI.

Fonte: S. Ferrasso (2020).
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Dentre os vertebrados (tabela 2) foi identificada uma espécie de peixe-cartilaginoso 
(Elasmobranchii), cinco espécies de peixes-ósseos (Actinopterygii), todos do ambiente 
marinho, e uma espécie de cágado (Phrynops hilarii) (vide tabela 2). Todas as espécies 
de peixes caracterizadas na amostra são de táxons marinhos, em sua maioria comuns na 
zona de costa.

O Carcharodon carcharias (cação) vive em geral em águas profundas, eventualmente 
vem à costa, é considerado raro em nossas águas (FIGUEIREDO, 1977). As espécies dos 
populares cações e tubarões possuem dentição de crescimento contínuo, que é renovada de 
forma constante ao longo da vida do animal, cada dente que o animal perde logo é reposto 
por um dente novo (cf. HILDEBRANDT, GOSLOW, 2006). O remanescente identificado desse 
táxon é um dente. Considerando as características do espécime identificado, é possível aventar 
que corresponda a uma coleta na zona de varrido de praia e não à caça de um animal.

Os populares bagres do gênero Genidens sp. (Ariidae) são espécies comuns 
no litoral brasileiro, migram para estuários e desembocadura de rios, onde podem ser 
bem abundantes, alimentam-se de organismos de fundo, como moluscos e crustáceos 
(FIGUEIREDO, MENEZES, 1978). Para a costa do Rio Grande do Sul ocorrem quatro 
espécies diferentes dentro do gênero Genidens (MARCENIUK, 2005). Os remanescentes 
atribuídos a este gênero se compõem principalmente de ossos do esqueleto apendicular 
(ex. nadadeiras) e otólitos. Para o gênero Menticirrhus sp. (papa-terra, Sciaenidae) 
ocorrem duas espécies na costa do RS, vivem a pouca profundidade, normalmente a partir 
dos 12 m, sendo comuns em fundos de areia, ocorrendo também em zonas estuarinas 
(MENEZES, FIGUEIREDO, 1980). Deste táxon foram identificados principalmente ossos do 
crânio (otólitos). A corvina (Micropogonias furnieri, Sciaenidae) é encontrada em geral em 
profundidades inferiores a 60 m, espécie costeira e estuarina, exemplares juvenis ocorrem 
principalmente em áreas de estuário onde completam seu crescimento (MENEZES, 
FIGUEIREDO, 1980). Esta espécie foi identificada sobretudo com base em otólitos. A 
espécie Pogonias cromis (miraguaia, Sciaenidae) é um peixe que pode alcançar grandes 
proporções, ocorre em águas costeiras onde há influência de rios, sobre fundos de areia 
ou lama, onde se alimenta de organismos de fundo, principalmente moluscos e crustáceos 
(MENEZES, FIGUEIREDO, 1980). Deste táxon foram identificadas principalmente placas 
dentígeras. As populares tainhas do gênero Mugil sp. (Mugilidae), ocorrem na costa do RS 
quatro espécies, são costeiras, formam cardumes, abundantes em ambiente estuarino, 
onde se dá seu desenvolvimento, quando adultas migram para o mar, alimentam-se 
principalmente de matéria vegetal (MENEZES, FIGUEIREDO, 1985). Desta espécie foram 
identificados otólitos. O cágado (Phrynops hilarii) é uma das maiores espécies de água doce 
da região, habita corpos de água doce em geral, repousa fora da água (ex. sob troncos), 
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preda principalmente pequenos peixes (QUINTELA, LOEBMANN, 2009). Foi identificado 
deste táxon um fragmento do plastrão (parte inferior do casco).

Considerando a captura dos peixes, no trabalho de Ricken et al. (2016) em um 
sítio arqueológico localizado em Arroio do Sal na análise dos remanescentes faunísticos, 
com uma abordagem sobre otólitos de peixes (Genidens sp., Menticirrhus littoralis e 
Micropogonias furnieri) a partir do emprego de fórmulas de regressão para estimar o 
comprimento corporal, verificou que há evidências de um possível emprego de redes de 
tamanho padronizado para a captura destas espécies. A amostra do RS-LN-316 (Ibicuí) 
não foi abordada da mesma maneira, mas esta característica em relação a pesca, seria 
algo que poderia ser aventado na captura dos peixes.

TAXA
NISP/NíveisArtificiais

1 2 3 4 5 NISP % MNI %
Marinhos
Elasmobranchii 24 1 - 4 - 29 1,25 - -
Carcharodon carcharias 1 - - - - 1 0,04 1 8,33
Actinopterygii 1989 105 - 126 16 2236 96,67 - -
Siluriformes 10 - - - - 10 0,43 - -
Genidens sp. 19 4 - - 3 26 1,12 5 41,67
Sciaenidae 3 - - - - 3 0,13 - -
Menticirrhus sp. 3 - - - - 3 0,13 2 16,67
Micropogonias furnieri 1 - - - - 1 0,04 1 8,33
Pogonias cromis - - - 1 - 1 0,04 1 8,33
Mugil sp. 1 - - - - 1 0,04 1 8,33
Dulceaquícola
Phrynops hilarii 2 - - - - 2 0,09 1 8,33
TOTAL 2313 100 12 100
Testudines (osteodermas) 39 1 - - - 40

Tabela 2. Sítio RS-LN-316 (Ibicuí) sondagem 1. Táxons Vertebrados: suas frequências 
respectivas por nível e total de NISP e MNI.

Fonte: S. Ferrasso (2020).

Na amostra analisada não se observaram remanescentes que pudessem ser 
associados a aves-marinhas ou mamíferos marinhos (e. g. pinguim, lobos ou leão-marinho). 
Normalmente estes táxons ocorrem predominantemente na costa nos meses mais frios do 
ano (e.g. BELTON, 1994; PINEDO, 1990; PINEDO et al, 1992; OLIVEIRA, 2013).

O conjunto de informações, expresso com base nas espécies identificadas na 
arqueofauna do sítio, configura um cenário em que o padrão de comportamento dos 
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habitantes é direcionado à exploração de recursos da beira de praia e das águas litorâneas, 
onde haveria intensa coleta de moluscos e captura de peixes, sobretudo de espécies que 
ocorrem em pouca profundidade, em águas rasas da plataforma continental. Considerando 
a estratigrafia da sondagem se verifica a falta de estruturas de combustão, alternância de 
camadas de ocupação e lentes intrusivas de areia, que podem estar indicando momentos 
de abandono e reocupação.

O conjunto de dados obtidos com a amostra do RS-LN-316 foi comparado com os 
dados previamente publicados dos sítios RS-LN-279 e RS-LN-285 (descritos na sequência), 
ambos localizados no Litoral Norte, no município de Arroio do Sal, RS.

RS-LN-279 (SERRA AZUL II) 

O sítio possui uma área de ± 300 m2, implantado em uma linha de dunas estáveis, 
no seu entorno há campos alagadiços, com um pequeno arroio que corre em direção ao 
mar. Na parte aparentemente mais preservada do sítio foi realizada uma sondagem de 
50 x 50 cm, que alcançou 120 cm de profundidade de pacote arqueológico. A estratigrafia 
se mostrou com camadas de areia estéril mais próximas a base da ocupação. Foram 
identificadas 11 camadas, as camadas basais (10 e 11) foram datadas em 3.310 ± 40 
A.P. O material coletado foi peneirado a seco, em malha de 5 mm, em boas condições de 
preservação (ROGGE, SCHMITZ, 2010; vide anexo A).

A arqueofauna foi analisada por Ferrasso e Schmitz (2015) e se compõe de 25 
táxons, sendo nove de invertebrados, com predomínio de Mesodesma mactroides (marisco-
branco). Dentre os vertebrados há o predomínio de peixes marinhos, em sua maioria 
táxons de águas rasas, com destaque para Genidens sp. (bagres, Ariidae), Menticirrhus 
sp. (papa-terra, Sciaenidae) e Micropogonias furnieri (corvina, Sciaenidae). A análise obtida 
sugeriu um padrão de captação de recursos voltado ao ambiente marinho, com coleta 
de moluscos (principalmente marisco-branco) e captura de peixes de águas rasas da 
plataforma continental, semelhante ao sítio RS-LN-316 (vide anexo B).

RS-LN-285 (ARROIO SECO V)

O sítio está sob uma duna fixada por vegetação rasteira, no seu entorno há um 
banhado e um pequeno arroio. O material arqueológico aflora em uma área de ± 400 m2, e 
na face NE foi aberta uma sondagem de 50 x 50 cm, que alcançou uma profundidade de 70 
cm com material arqueológico, sendo mais denso o pacote nos primeiros 25 cm, a amostra 
não foi submetida a datação. O material, bem conservado, foi coletado com uso de peneira 
a seco com crivo de 5 mm (ROGGE, SCHMITZ, 2010; vide anexo A). 
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A arqueofauna analisada se compõe de 22 táxons, sendo nove invertebrados, com 
predomínio de Mesodesma mactroides (marisco-branco). Dentre os vertebrados predominam 
peixes marinhos, em sua maioria de águas rasas, com destaque para Epinephelus sp. 
(garoupa, Serranidae), Cynoscyon sp. (pescada, Sciaenidae) e Micropogonias furnieri (corvina, 
Sciaenidae). O conjunto de dados evidenciou um padrão de captação de recursos voltado 
ao ambiente costeiro, com a coleta de moluscos, principalmente Mesodesma mactroides e a 
captura de peixes em águas rasas da plataforma continental (FERRASSO, ROGGE, SCHMITZ, 
2013; vide anexo B), semelhante ao observado nos sítios RS-LN-316 e RS-LN-279.

DISCUSSÃO

O sítio RS-LN-279 é caracterizado como um sambaqui, o pacote arqueológico é 
mais espesso (formado por 12 níveis de 10 cm cada), seu padrão de captação de recursos 
é voltado ao ambiente costeiro, sua datação sugere estar na temporalidade presumida 
para esta cultura. O sítio RS-LN-285 também foi caracterizado como sambaqui, o pacote 
arqueológico é mediano, a arqueofauna mostrou padrão de captação de recursos voltado 
ao ambiente costeiro, não possui datação. O sítio RS-LN-316 foi caracterizado como um 
‘acampamento conchífero’, seu pacote arqueológico é raso, o padrão de captação de 
recursos é direcionado ao ambiente costeiro, não possui datação e há ocorrência, em 
superfície, de um fragmento de cerâmica da tradição Taquara.

Olhando os índices estatísticos da tabela 3 podem-se fazer algumas considerações. 
Os valores mais altos do índice de Diversidade (H’) representam uma distribuição mais 
uniforme na frequência de ocorrência de táxons na amostra. No índice de Dominância (D’) 
valores maiores demonstram a frequência expressiva de ocorrência de um dado táxon 
no conjunto da amostra, demonstra que a distribuição é menos uniforme. Os valores do 
índice de Equitabilidade (J’) variam entre zero e um, quanto mais próximo do valor um, 
mais uniforme é a distribuição de frequências entre as categorias avaliadas (REITZ, WING, 
1999; BEGON, TOWNSEND, HARPER, 2007; MENGONI GOÑALONS, 2010; MAGURRAN, 
2013). 

Shannon-H’ Dominância-D’ Equitabilidade-J’ N-TAXA Indivíduos
RS-LN-279 0,2861 0,8612 0,0876 25 76377
RS-LN-285 0,0701 0,9829 0,0230 22 11969
RS-LN-316 0,0291 0,9935 0,0110 15 8590

Tabela 3. Índices estatísticos obtidos sobre as arqueofaunas dos sítios RS-LN-279 (Serra Azul), 
RS-LN-285 (Arroio Seco V) e RS-LN-316 (Ibicuí).

Fonte: S. Ferrasso (2020)



 
Capítulo 3 51

Na obtenção dos índices para os sítios (vide tabela 3 e figura 1) a distribuição 
mais uniforme coube ao RS-LN-279, com maior valor de H’ (diversidade), corroborado 
pelo maior valor de J’ (equitabilidade), na D’ (dominância) obteve o menor valor dentre 
os sítios analisados. A amostra deste sítio é a mais expressiva no número de indivíduos, 
com um NTAXA de 25, maior diversidade, menor dominância, distribuição mais equitativa. 
Estes aspectos, somados a características de estratigrafia e datação que vinculam o sítio 
a tradição Sambaqui, podem ser interpretados como o reflexo de um comportamento 
humano voltado a explorar recursos por um período de tempo mais longo (e.g. por mais 
de um ciclo anual) gerando assim esta configuração obtida através dos índices estatísticos 
empregados.

O sítio RS-LN-285 apresentou baixo valor para a H’ (diversidade), alta dominância 
(D’), baixa equitabilidade (J’). Nesta arqueofauna, apesar de se ter um N-TAXA de 22, se 
observa baixa diversidade e alta dominância, o que se reflete na equitabilidade que é baixa. 
Apesar de o sítio possuir um pacote arqueológico intermediário, 70 cm, os valores obtidos 
o aproximam do sítio RS-LN-316 (vide tabela 3 e figura 1).

O sítio RS-LN-316 obteve o menor valor de H’ (diversidade), alta dominância (D’) e 
a mais baixa equitabilidade (J’). Neste sítio o N-TAXA é de 15, e pelos valores expressos, 
comparando com os outros dois sítios, se configura como um sítio de baixa diversidade e 
equitabilidade e alta dominância. É o sítio com o menor pacote arqueológico (50 cm). O 
conjunto de dados pode ser indicativo de ocupação estacional: pacote arqueológico mais 
raso, N-TAXA menor frente às arqueofaunas comparadas, mais baixos valores de H’ e J’, 
alto valor de D’, somados à ocorrência superficial de cerâmica (vide tabela 3 e figura 1).
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Figura 1. Parâmetros de diversidade biológica (Shannon-H’, Dominância-D’ e Equitabilidade-J’) 
aferidos para as arqueofaunas dos sítios RS-LN-279, RS-LN-285 e RS-LN-316. Fonte: S. 

Ferrasso (2021).

A similaridade é uma estimativa obtida por uma medida ou distância entre unidades 
amostrais. Uma maneira fácil de avaliar a similaridade é através de valores obtidos 
com coeficientes de similaridade (MAGURRAN, 2013). O coeficiente de similaridade de 
Jaccard, oscila de 0 a 1, quanto mais próximo de 1, maior a similaridade entre as unidades 
amostrais. O resultado deste processamento é um gráfico, dendrograma, que caracteriza 
as distâncias (HAMMER, HARPER, RYAN, 2001).

A análise de cluster, para medir similaridade pelo índice de Jaccard (vide figura 2), 
mostra que há dois grupos a partir de linha de corte de 0,36, ficando isolado o sítio RS-
LN-279, e formando um segundo grupo os sítios RS-LN-285 e RS-LN-316. Estes resultados 
também evidenciam que o sítio RS-LN-316 possui mais características que podem ser 
interpretadas como um sítio de ocupação estacional, tendo mais características de um 
‘acampamento conchífero’. Se distanciando mais do que se observa no sítio RS-LN-279, 
este com mais características de um sambaqui, stricto sensu, diferindo por seu pacote 
arqueológico maior (120 cm), arqueofauna com maior valor de N-TAXA, H’, J’ e baixa D’.
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Figura 2. Cladograma de similaridade (presença/ausência) obtido com uso do índice de 
Jaccard, com base nas médias ponderadas (UPGMA).

Fonte: S. Ferrasso (2021), obtido com uso do software PAST v.3.02.

Considerando os dados obtidos no sítio RS-LN-316, e as estimativas e comparações 
realizadas com os sítios RS-LN-279 e RS-LN-285, a partir da configuração expressa, se 
verificam evidências que sugerem ocorrer diferenças nas ocupações, isto observado 
sobretudo através da abordagem zooarqueológica. A diferença mais evidente se dá na 
comparação entre os sítios RS-LN-279 e o RS-LN-316, em que se observa que o padrão é 
explorar recursos litorâneos, com a coleta de moluscos e a pesca, mas a configuração dos 
dados se dá de forma distinta, possivelmente refletindo o tempo de permanência no local. 

Esta primeira abordagem comparativa entre sítios da área, permite observar 
evidências que mostram diferenças entre uma ocupação mais efêmera (ex. RS-LN-316) e 
uma ocupação mais estável (ex. RS-LN-279). Considerando os expostos, verifica-se que a 
abordagem zooarqueológica, com o emprego de índices estatísticos dentro da perspectiva 
ecológica, agregam importantes evidências que possibilitam compreender e caracterizar as 
distintas ocupações por diferentes tradições culturais.
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ANEXO A. PERFIS ESTRATIGRÁFICOS DOS SÍTIOS RS-LN-279, RS-LN-285 E 
RS-LN-316.

Perfil estratigráfico RS-LN-279.
Fonte: obtido em Rogge e Schmitz, 2010.

Perfil estratigráfico RS-LN-285.
Fonte: obtido em Rogge e Schmitz, 2010.
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Perfil estratigráfico RS-LN-316.
Fonte: obtido em Rogge e Schmitz, 2010

ANEXO B. TABELAS DAS ARQUEOFAUNAS DOS SÍTIOS RS-LN-279 E RS-
LN-285.

Remanescentes conquiliológicos do sítio RS-LN-279.

Fonte: obtido em Ferrasso e Schmitz, 2015.
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Remanescentes osteológicos do sítio RS-LN-279.

Fonte: obtido em Ferrasso e Schmitz, 2015.

Remanescentes osteológicos do sítio RS-LN-279.

Fonte: obtido em Ferrasso e Schmitz, 2015.
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Remanescentes conquiliológicos do sítio RS-LN-285.
Fonte: obtido em Ferrasso, Rogge e Schmitz, 2013

Remanescentes osteológicos do sítio RS-LN-285.

Fonte: obtido em Ferrasso, Rogge e Schmitz, 2013








